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BENEFÍCIOS FISCAIS

Dúvidas sobre
isenção de IRS
travam atribuição
de prémios
A medida está incluída no OE para 2025, mas as empresas têm dúvidas
sobre como se concretiza a isenção de impostos sobre os prémios
de produtividade, nomeadamente sobre as retenções na fonte.

FILOMENA LANÇAFILOMENA LANÇA
filomenalanca@negocios.ptfilomenalanca@negocios.pt

CATARINA ALMEIDA PEREIRA

catarinapereira@negocios.pt

C
omopodem as em-

presasquedesejem

pagar prémios aos
seus trabalhadores

ter a certezade que
osmesmos ficam isentosde IRS?
E tendodeprocederà retençãona

fonte,quetaxadevemaplicar sem
correroriscodeficarcomumadí-

vidaaoFisco epagarumacoima?
Numaalturaemque asempresas
fazem contas àvida eaos resulta-
dos do anopassado e decidem se
vãoounãoavançarcomaatribui-

ção de prémios, as dúvidas são

muitaseestão a travar os respeti-
vos pagamentos. Em causaestáa
norma doOrçamentodo Estado

(OE)paraesteano,que vemisen-
tarde IRS OS prémiosdeproduti-
vidade, desempenho, participa-

ções nos lucros e gratificações de

balanço,mas que levantadúvidas

doponto devista interpretativo
semque, atéaomomento, aAuto-

ridade Tributária e Aduaneira

(AT) se tenhaaindapronunciado.
“As empresas estão commui-

tasdúvidase temos tidocontactos

deassociações eempresáriosnes-

sesentido”, explica João Vieira

Lopes,presidentedaConfedera-

ção do Comércio e Serviços
(CCP). “Temosexplicadoa situa-

ção ao Governoeaguardamos que

seja clarificada”,acrescenta. Jáno
início domêsopresidentedaCIP
tinha referido tambémdificulda-

des “práticas”na aplicação dame-

dida. “N ão háneste momento, do

ponto de'vistaprático,objetivo, ca-

pacidadede tornar [:a medidados

prémios] exequível”,disse Armin-9

doMonteiro,a0sjornalistas,no fi-
nal deuma reunião de concerta-

ção social onde foram abordados

váriospontos sobre a execuçãodo

acordode outubro.

TambémPaulaFranco,basto-
náriadaOrdemdosContabilistas

Certificados, reconhece a existên-
ciade “problemas vários” econsi-

dera que “neste momentoé um
riscoutilizar o benefício”, desde

logo porque “só no final do ano

conseguimos ter segurança sobre

se aempresa cumpre ou não osre-

quisitos”.
Mas que requisitos sãoestes?

Anormaem causaprevê quieos re-
feridos bónus ficam isentos de
IRS, até ao limite de 6% da retri-

buição-base anual do trabalhador,
mas fazdepender isso do facto de
aempresa efetuar,em2025, um

aumento salarial elegível para
efeitosdo incentivo fiscalàvalori-

zaçãosalarial,previstonoEstatu-
to dos Beneficios Fiscais (EBF).
E com esta remissão começam
logo os problemas,porqueodito

artigoexigeum “aumentoda re-

tribuição baseanualmédiada em-

presa” em 4,7% em 2025, mas
“não se percebe se a remissão

abrange todoo regimedo incenti-

vo fiscal àvalorização salarial, caso

emque só sepoderiam ser levados

contaeosencargoscom salários

de trabalhadoresabrangidospor
instrumento de regulamentação
coletiva de trabalho e teriaainda
deserconsideradaanormaque
exclui asempresasemquenoano
anteriorhouveumaumentodo le-

que salarial”, explicao fiscalista

Tiago Martins de Oliveira, da
Cuatrecasas.

Essa é, de facto, umadúvida,
concordaPaula Franco.E aques-
tão complica-se na medida em

que O Governo deu entrada no

Parlamento com umaproposta

paraeliminaranorma referente à

exigência do leque salarial, que

caiudo acordo. E enquanto O Par-
lamento não sepronunciar, tudo
ficaemaberto.
Asdúvidasnão ficamporaqui.
A norma que consagra a isenção
dizque osprémios têmde serpa-
gosdeforma voluntária e sem ca-

ráter regular. Então, seestiverem

previstos contratualmente jánão
há lugar a isenção, questiona Tia-

goMartinsdeOliveira.E seaem-
presa tiverporhábitopagá-los to-
dos os anos e, ao invés, uma em-

presaquenuncapagou, este ano

decide pagar? Esta última teria
isenção e a outranão?“Issopode
até violaroprincípio da igualda-
de”, remata o fiscalista.

Por outro lado, a norma do

EBF também foi alterada e, por
suavez, ojá referidoconceito de

retribuição-base anual média
também suscita dúvidas, explica
BrunoAlves, fiscalista daPwC.Se
no anopassadooque contavaera
o valordas remuneraçõesemde-

zembro,agoraépreciso fazeruma
média que gera dúvidas. “E al-

guémqueentrou a meio doano?

Ou que foi aumentadoem 4,7%
emmeiodoano?”

A dúvida da retenção
na fonte
A norma incluídano OE prevê,
poroutro lado,quehajalugar re-

tençãona fonte sobre oprémio,
mas, tambémai,está longede ser

&6
As empresas estão
commuitas dúvidas e
temos tido contactos
de associações
e empresários.
Joào VIEIRA LOPES
Presidente da CCP

A isenção fiscalde prémios foi umadasnovidades do acordo de rendimentos
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clara. é desde logo “estranha so-

luçãode fazer retenção na fonte
sobreumacomponente que já se
sabe que está isenta”, sublinha

BrunoAlves. Mas se isso émaisou
menos claro, resta saber aque taxa

deveser feitaa retenção,dizPau-
la Franco. Deve aplicar-se a taxa
da retribuiçãomensalque todos

osmeses o trabalhador recebeou
aque resultadesse valoracresci-

dodo prémio?A últimahipótese
fará aumentar a retenção.

Tiago Martins de Oliveira
abre mesmo a possibilidade de,
se asempresasconsiderarem que

cumprem todos os requisitos,
nem sequer fazerem retençãona

fonte. Atéporque isso pode tra-

zer problemasao trabalhadorno

IRS automático, já que“correo
riscode estaradesperdiçaruma

isenção”.

Nadúvida, o que fazer? Apli-
car a retençãona totalidade ede-

pois corrigir, aconselha Paula

Franco. “Pagar como seeste regi-
menão existisseparanão haver

problemas”,concordaTiago Mar-
tins de Oliveira.

ONegóciosquestionouo Mi-
nistério das Finanças sobre asvá-

riasdúvidasem cima damesa,mas

não foipossívelobteruma respos-
ta em tempo útil ou saber se aAT
vaiemitirdiretrizes. Em2023, foi

divulgadoem setembroumofício
circulado sobre comodeveria ser

aplicado o incentivo à valorização

salarial,mas,como as regras mu-

daram, “voltámos à estaca zero”,
remata BrunoAlves.

&6
Neste momento
é um risco utilizar
O benefício. Só no final
do ano conseguimos
ter segurança.
PAULA FRANCO

Bastonária da occ

assinado comonovoGoverno.


